
 
 

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE GRÃO-PARÁ 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

 
COMPONENTE CURRICULAR HISTÓRIA 
CARGA HORÁRIA SEMANAL DA ATIVIDADE 4 AULAS     
TURMA: ENSINO MÉDIO – BLOCO B – 2ª FEIRA - VESPERTINO 
PLANEJAMENTO: SEGUNDA SEMANA 

 
Imperialismo 

O termo “Imperialismo” sugere, obviamente, uma “Era de Impérios”; em grande 

parte trata-se disso mesmo. Mas, conceitualmente falando, o Imperialismo do século XIX 

consistiu num tipo de política expansionista das principais nações europeias, que tinha 

por objetivo a busca de mercado consumidor, de mão de obra barata e de matérias-primas 

para o desenvolvimento das indústrias. 

Esse fenômeno de expansão dos países europeus teve início a partir do momento 

em que, após as Revoluções Burguesas dos séculos XVII e XVIII e da formação das 

nações modernas na Europa (como Alemanha, Itália e França), houve um intenso 

processo de industrialização desses países. A industrialização gerou, por conseguinte, 

uma forte concorrência entre as nações, que passaram a disputar territórios e estabelecer 

as suas fronteiras com exércitos modernizados e uma sofisticada diplomacia. Esse 

processo acentuou gradualmente o caráter nacionalista dos países europeus. 

Ao mesmo tempo, a industrialização também exigia uma integração econômica 

nunca antes vista. O capital gerado pela indústria, isto é, toda a riqueza do processo de 

produção – desde maquinários até produtos para consumo –, precisava de crédito e de 

sustentação financeira. Os setores do capital financeiro (bancos e bolsas de valores) 

passaram a se integrar com o setor das indústrias, criando assim maneiras de estruturar a 

complexidade da economia mundial integrada. 

E, assim como nos séculos XV, XVI e XVII, nos quais nações europeias como 

Portugal e Espanha promoveram a colonização do continente americano (e dessas 

colônias extraíram matérias-primas e nelas desenvolveram sistemas de organização 



política e administrativa), as nações imperialistas industrializadas do século XIX 

promoveram a colonização de regiões da África, da Ásia e da Oceania. 

O processo de expansão para essas regiões foi marcado por várias tensões e 

guerras. A África, por exemplo, teve seu território divido nesta época entre as nações 

europeias, num evento denominado Conferência de Berlim, ocorrido em novembro de 

1884. Essa divisão caracterizou-se pela completa arbitrariedade, tribos africanas inteiras 

foram desagregadas com a divisão, enquanto que algumas se mesclaram com outras que 

eram suas rivais históricas. A Inglaterra, nessa época, ficou conhecida como o grande 

Império “onde o Sol não se põe”, exatamente por conta de sua vasta expansão, que 

integrava grandes países, como a Índia e a Austrália. 

 

Atividades sobre o conteúdo estudado 

1. O que é Imperialismo? 

a) Política de ocupação territorial e econômica praticada pelas potências capitalistas do 

Ocidente. 

b) Política de dominação econômica desenvolvida a partir da exploração da mão de obra 

dos países periféricos. 

c) Política de dominação econômica a partir da exploração da mão de obra e da matéria-

prima. 

d) Política de ocupação territorial e econômica praticada pela Alemanha durante a 

Segunda Guerra Mundial. 

2-“A colonização portuguesa e espanhola do século XVI havia se limitado quase que 

exclusivamente à América. No século XIX, porém, a necessidade de expansão dos 

mercados consumidores de produtos manufaturados e de controle sobre as regiões 

fornecedoras de matéria-prima deu início a nova corrida colonial, empreendida 

principalmente pelas potências industriais da Europa.”  (Piletti, Nelson / Arruda, José Jobson de A. Toda 

a História: História Geral e História do Brasil. Ed. Ática – São Paulo, 2006.p, 298.) 

Explique a diferença fundamental entre o colonialismo europeu exercido no século 

XVI e o neocolonialismo exercido no século XIX. 
 

3-“...Nós conquistamos a África pelas armas...temos direito de nos glorificarmos, pois 

após ter destruído a pirataria no Mediterrâneo, cuja existência no século XIX é uma 

vergonha para a Europa inteira, agora 

temos outra missão não menos meritória, de fazer penetrar a civilização num continente 



que ficou para trás...” (“ Da influência civilizadora das ciências aplicadas às artes e às 

indústrias”. Revue Scientifique, 1889) 

A partir da citação acima e de seus conhecimentos acerca do tema, examine as 

afirmativas abaixo e assinale a incorreta: 

a) A idéia de levar a civilização aos povos considerados bárbaros estava presente no 

discurso dos que defendiam a política imperialista. 

b) Aquela não era a primeira vez que o continente africano era alvo dos interesses 

europeus. 

c) O texto se refere a ajuda humanitária de grandes potências mundiais sobre os países 

menos favorecidos, que de fato ocorreu durante o século XIX. 

d) Para os editores da Revue Scientifique (Revista Científica), civilizar consistia em 

retirar o continente africano da condição de atraso em relação à Europa. 

4- De acordo com o texto, responda: 

 



a) Por que o processo de ocupação da África entre o fim do século XIX e o início do XX era, na 

visão de Terence Rancer, irreversível e resistível? 

b) O que os novos estudos historiográficos demonstraram sobre os movimentos de resistência 

africana? 

c) Na sua opinião, por que os europeus, no passado, desejavam omitir os movimentos de 
resistência dos povos africanos? 

 

 


